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Hoje chamam àquela região: Pe- ! la, um distrito perdido entre as gar-
rusa, província dc Perusa, mas dan- cantas das montanhas onde eeoa-
tes não, que era a Cmbria, entre o j vam tristonhamente os úivos dos 
1'ieenuin, à beira do Andiático e a'lobos famintos. Aí iniciou-se a co- ; 
Etrúria encostada aos Apeninos. O ; munidade nuin casarão em ruínas, ' 
tempo trocou o nome das coisas, cercado dê ciprestes compridos co- i 
quásc tudo mudou. O que não mu- i mo dedos fincados para o céu azul 
dou foi o Tibre apenas, que vai cor- que a irmanada nunca perdeu dc j 
tando as suas terras, rolando, rolan-j vista pelas cuinieiras destelhadas, 
do para morrer nas águas miditer- j Suas portas jamais fecharam-sc. I>ia 
rânsas do Tirreno. , e noite, ao sol e à chuva permane-

Pois — vou contando foi lã na! ciam escancaradas a espera dos sem 
Cmbria antiga que ele nasceu na j tecto. Os hábitos dos irmãos nem 
pequenina cidade de Assis que tam-' tinham bolsos, que eles repartiam 
liem serviu de berço a Pedro Boa-1 seus parcos alimentos com todos 
ventura Metástasio, que vasou em j aqueles que chegavam. Cuidavam 
puro e harmonioso estilo as mais; dos leprosos, abundantes na região, 
belas tragédias imaginadas nos três soco:riam os assolados de pestes, os 
séculos seguintes. j agonizantes, os famintos. Consta que, 

Chamam-no agora Francisco de; se ao atravessar os campos topavam 
Assis, mas na intimidade do seu lar i camponezes esfalfados no amanho, 
abastado, não era assim que o cha-! tomavam-lhes as ferramentas e ver-
mavam. I-oi a mãe quem escolheu- gavam rijamente ao lado deles. De 
lhe o nome: João Baptista. Por so- permeio pregavam-lhes a doutrina 
brenome foi um Bourlcmont de Bcr- : nazarena. 
nardonc. que a mãe era uma Bour- j E r a e s s a maravilha dc renúncia e 
lcmont de eminente linhagem, e o d c a m o r divino. Foram dias marca-
pai chamava-se Pedro Bemadone. ! t , o s e t t l especial entre todos os 
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•CASA DE SAÚDE ALLAN KARDEC 
inauguração de seu Novo Pavilhão e de 

outras obras reconsíiuidas 
Chegamos, graça? a Deus, ao tér-;ra, cai, cimento, pedras, feno, têlhas.j sindicatos, etc. desejando o campa-

mino de uma parle de nosso pro- j etc.; cujos nomes dos respectivos recimento de todos que tiverem co-
i tílós ^^«dOs"paW"a"exH»tóneiã grama de melhoramentos. Dia 17, doadores nos excusamos publicar ! nheclmento do fôto para partilharem 

Criado na opulência, na riyueza, ^este planeta conforme está anunciado com ante-1 para não ferir a generosidade de ! de nossa justa alegria num ambiente 
foi granfino, manestrel, mercador ' deoois o Poverello morreu cipação, será integrado ao patrtmó- [ seus corações. De um modo geral j de solidariedade cristã, 
como o pai e soldado, antes de se tor- Q s d j s c i m | o s f o r a m m o r r c i l d o ' : nio da Cosa de Saúdo, náosó « Pa- ' repetimos a conhecida fórmula po-1 A noite, pelo Dr. Wilson Ferreira 
nar o protetor da poOresa. Dc tra- t a m b é m e o u l r o 8 _ u e vieram de Ro- í vHhSc, como, também, outras obras j pular de reconhecimento, mas que j de Melo. médico residente em Bar-
haihar eom o **n(tnr durante : m a > ere|ssãri<js da Santa Sé, foram | construídas e reformadas." O tempo ; n;io significa um agradecimento va-; retos, serã proferida uma substan-balhar com o genitor durante 
anos de sua infância no comércio . . , ., , . . 
dososlofo» f<un.sMdcMontep.lller , ' X " t L j i h f t m t í , a u o ^ é c . 

Tolos» que Mnaer Ecrnardone : l M m c ! n K ) i s c a|E„ém * ( o r°a ÀSü" j piamente compem,ado por termos a- j que nunca >e extingue ; Qui- Deu* 

qtie t;aslamos,relaUva(nt'ate iongo, ao } zio e convencional, mas sim o sen-
todo cincoenta e um môses. foi am- : timento originado de um beneficio 

fornecia à fidalguia da região Intel-
encontrará'obrai de arte, maravi- Ungido u mét» da m-ior parte de j reevmpetuc a tOÚOt ra. foi que Ihe veio o „orne de Fran- ; ! M » ™ . Ei,-.n verdade que 

T . L ^ T J . T . J Z l i ï ï . !»"«•»« nao encontrari aquelas mara- I diilculdadcs se acumularam. lev.n 
Î S S ^ S S & ^ Î ^ U S J S : " « - » " • P»i» «ue do-nos » vfc » iu.en-upcôo, todas Provença distante onde ele ganhou j ' ^Zf i JUL 
a contribuição do espírito gaulês e ^ " 4 o c o e x i s , e i n a s d o K e i u o d a 

aprendeu a amar a mãe França. , C ò n t a m 0jJ p c r e g r l n o s q u c o s ir_ 
Antes que o Inverno viesse o ho-! m â o s andam de liochccla; rosadas 

mern tomava o menino e transpu- j c p a p adas caidas, gordos e indolen-
nha com ele os caminhos sibilantes { U i a ci,eiro delicioso evola das 
de ventania nas fronteiras dos Al- , imensas despensas bem servidas, das 
pes. Nào via com bons olhos as suas coiinhas especialistas cm requintes 
delicadesas, os seus primores dc es-
pírito. Visava torná-lo um homem dc 
negócios como todos os outros dc 
sua tribu. 

O moço, porém, era um predesti-
nado. Teve visões! Um dia deu de 
andar pelos becos mal cheirosos dc 
Assis observando aquela miséria hu-
mana j iuc os cantos sombrios das 
construções medievas, escondiam e 
de subitamente teve um geste sin-
gular que ficou marcado na história 
humana. Despiu-se em público e re-
partiu suas vestes entre os mendi-
gos. Eram muitos, terminou por fi-
car tào nú quanto viera ao mundo. 
Isso passou-se no denominado Largo 
de S. Jorge, que ficou famoso. Abri-
gou-se numa túnica de catihano cor 
de poeira, grosseira como aquelas 
que os canponezes usavam e que 
seus companheiros adotaram. Com 
o tempo essa túnica modificou-se, é 
esta outra, bem mais fina, conforlá-

de culinária. 
Do antigo casarão de portas 

cancaradas não existe nem fumaça. 
As descendentes das pombas que 
Francesço alimentava com migalhas 
na palma da mào ossuda, ciscam 
jardins explêndidos, hoje em dia. K 
os mendigos, os pestosos, esses, ai 
deles!, não ousam, os pobres, macu-
lar com sua miséria aquelas solei-
ras portentosas. 

Encontrará, em suma. uma outra 
filial, como tantas outras, do Vati-
cano de Suas Santidades. 

Por obra e graça da santa madre 
igreja romana tudo foi adulterado, 

„ O or^anisador da solidade, Agne-
eiaâ pÔr faltas dê"recursos "morietá- ! l o Morato, em ação conjunta com 
rios. Porém, apesar de todas as lu- o s membros da diretoria e do cor-
tas, divididas em tantas obrigações,! Po clinico, está incumbido de pro-
sobresaindo dentre todas a manu- gramar os festejos do dia 17 de ju-
tenção dos infermos. mesmo as- °s quais jb foram publicados 
sim conseguimos, em quatro anos e ! nestas colunas. Convite geral, am-
três mèses, concluir as partes prin- ; P]o' tendo a comissão apenas oficia-
Cjpajs< ;do ás autoridades locais, organiza-

ções de classe, clubs, sociedades. 
Não desejamos agora fazer uni re-; 

latório completo dos trabalhos e 
nem tão pouco rclatátar as fazes i 
duvidosas que nos assaltaram du-; 
rante o período dar construções,: 
pois que elas são do conhecimento \ 
geral. Não queremos, igualmente, re- ! 
memorar o quanto de esforço, ini- 1 
ciativas e preocupações nos custa- j 
ram o empreendimento por demais | 
arrojado, não contando com nenhum ; 
capital certo, mas tudo confiado ao | 
Deus dará, segundo o dito popular.' 
E Deus nos deu coragem, ânimo e 
a necessária resistência para não 
esmorecermos ante tantas surpresas _ 
que surgiram, e todos paasaram ; os I 

ciosa conferência sob o tema: «Obees-
sào», devendo falar também o jo-
vem tribuno Altivo Ferreira. Duran-
te a semana espirita, a Casa de Saú-
de estará franqueada ás visitas des-
de ás nove horas, até ás 16. 

Renovando os nossos melhores a-
gradecimentos, imploramos ao nosso 
Pai que nos conceda saúde, paz e 
renúncia para cumprirmos a sua 
vontade expressa nestas palavras de 
Cristo: «Amai-vos uns aos outros» ... 

J08Ê RUSSO 

perfeitamente adulterado em dlnhel-

ru M „ . ro canilisado de tantas maneiras, 
p a s s a r a- s e homeopaticamente chegára em nos-

" Isas mãos. É bem verdade que para as 
O lema dos Infalíveis leva de rol- j obras humanitárias não 

dão os monumentos do espírito. j sós os milhões, mas, sim, 
Mas afinal é preciso que seus fi-i lhas de todos. E com o 

preçi-
as miga-; 
pouco de' 

vel e adulterada que se vê com os ; liados, o sigam; têm certamente que • todos finalizamos um., grande traba-! 
irmãos da ordem. Francesco jurou | fazer o que mandsm sem olhar 
repudiar o luxo, a ociosidade, os ' que fazem, e isso para virtude, não 
previiégios de classe. Outros tantos j dos oficiadores das missas da líasi-
vieram-se-lbe juntar, Corria o ano j Uca dc S. Pedro, dos eminentissi-
de 1208. j mos, mas . . . dos próprios católicos 

Eles se retiraram para Porciúncu- ' opostóliços romanos. 

E S P I R I T I S M O 
(Pequena contribuição ás aulas dominicais da RI. C. E. F.) 

A L L A N K A R D E C 
O doutor Léon HippolUf Deni-1 A fitiidmle de sentimento» que 

sari llivqíl tornou-se mundialmcn- j erislia mire eles tomára-ox o vl 
te conhecido sob o nome de Allan tre e o dicíttpulo da pequenina cx-
Knrdec como codificador da dou- j cola de Zurieh que tanto luz irra 
trina dos espírüos. \diou pelo mundo inteiro. 

Nasceu no :i de outubro de 1804,) De volta a França Mon Rtcaü 
em pleno regime napoleónico, na j formou-se em medicina, mas sua 

lho assistencial para ser oferecido 
aos enfennos desamparados. 
Grande parte do mobiliário bem co- !• 
mo o Gabinete Dentário e Consul-
tório Médico nõo poderão ser insta-
lados presentemente mas, gradativa-
mente, assim que as condições fi-
nanceiras o permitirem, iremos pre-
enchendo essas partes que serõo de 
máxima importância para o trata-
mento dos enfermos. 

cidade de Lyon, Departamento do 
Ródano c dcscncurnaii-se em Pa-
ris a 31 de murro de /S6.9. 

Sua família era de velhas e apro-
fundadas tradições católico-roma-
nos c já havia dado ã França di-
versos homens ilustres no campo 
da jurisprudèneUi. 

S O N E T O 

(Â Federação Espírita Brasileira, 
com sincera admiração) 

Sempre ovante, vigorosa, 
Por entre espinJws e dor, 
Ela espalha, valorosa, 
O Evangelho do Senhor, 

E nessa luta operosa, 

Que mantém com tanto ardor, 

Vêmo-la sempre gloriosa, 

Na distribuição do amor. 

Pois ela semeia a granel, 

Além de cvlros escritores, 

Belas obras de Emanoel. 

E assim esparge fulgores, 

Em gesto amênò e amorável, 

Entre os pobres sofredores. 

Leonardo Severino 

0 T r a b a l h o 
jVão devfimos deixar que a nossa 11 idade, a razão superior do traba-

geral ^ja^mâo^pródlga não *prefeíe j transcorra atraias de lho. 
• • •- nh»nR uma lula aarrada, por vezes feroz, \ E, por ser assim, ninguém per-

Como ja tivemos ocasião de dizer, 
a Casa de Saúde, por nosso inter-
médio, apresenta a suo gratidão a 
todos os confrades residentes em 
todos os Estados, aos ; mgos em 

rótulos de íé para ajudar 
de caridade; a todo* quantos de 
qualquer maneira, contribuíram mo-
ral e ra«teriaimente, apoiando o pos-
so objetivo. Agradecemos {»enhora-
dos as ofertas em materiais, raadei-

mente privilegiada esteve sempre 
voltada para o campo edueacio-
iiat, publicando vários livros didá-
ticos, alguns dos quais muito apre-
ciados no seu tempo. 

Tal era o sen gosto pelo ensino 
que chegou fundar, cm sua resi-
dência, em Paris, onde lecionava. 

no terreno rigorosamente utilitária. I de o trabalho que executa„ tie ' fa-

Mo contain M m exr(,«f™- Ä r Ä 
mente formigas. Precisamos ter al 

O Jovem lionês, porém, desde o um curso gratuito de física qulmi-
inicio de sens estudos, sempre de*\ca e astronomia, 
monstrou propensão pelas ciémkis \ J-Moí$c-usconhecimentosciências 
físicas e naturais c ̂  uma grande físicas íomoú-se grande amiqo do 
quéda pelo ensino. ! notável astrônomo francês, fuinilo 

Não obstante tis suas convicções j Flantmnrton, de quem foi um dos 
religiosas, o jovem Léon Riiail, \ mais dedicados colaboradores, 
trasiadoi-se para a Suiça, afim. Contrai mio núpcias com distinta 
de estudar os métodos pedagógicos' dama, professora de profissão, id 
de João Henrique fctalozzí, o , um tanto amnçadn em anos, pw- ™>"Wo<:n<<ao 
grande mestre que lançou as bases) paro use o Dr. fíiviitl para uma ,' s\  v^[ o l í<M , t f> 

Da. CLOTILDE VEIGA DE 8&RR0S 

í/uma coisa de tigarras. Com am-
bos tàUs insetos temos que apren-
der. Com a form,iga, a perseveran-
ça, a ordem, o método no traba-
lho, enfrentando e vencendo a és-
cubrosUlade do carreiro a percor-
rer. Com a cigarra, o processo de 

Es t am entre nós , f i gu rando ] amsnizar a aspereza das prova-
na Semana Espir i ta , no d i a 1 < õ r s  e  ( i o s ttájritudes inerentes d» 
da Mulher Espirita, esta pres-1 ,<0*WM <™dW<* 
tímosa 
propagand is ta d o s i d e i a í s e s 
pír i tas. 

e ducado ra e g r a n d e P ^rabalgo não ê castigo: ê bni-
ndista dos ide la i « es- ^J'cve, por isso mesmo, ser ere-^ 

da pedagogia moderna. 
Pestalozzi era dc crença protes-

tante, espirito iluminado de .pio-
neiro e jovem francês> dr tal for-
ma se inspirou em seus métodos 
de ensino, que se tornou logo o 
substituto natural do gratuie suíço 
durunte as ausências deste. 

parou-se o Ur. Ilhxiil para 
vida recatada, mais sonegada, pró-
pria para os seus esttfjos. 

Sem abandonar os seus princí-
pios relegiosos, o Dr. Léon Hippo-
lile Denisavt Rivaíl. como discípu-
lo de João Henrique Pcstalàzzi, 
analisando as duas grandes cor-
rentes do cristianismo, chegou, a 

pensar, com àquele espírita conciso 
de pesquisador. eáhijncUimènte ili-
ba ao iíe fanatismo, como seria fe-
liz o m ando cristão se, w 

romano se jun 

cuiado com prazer. H o melo 
conseguirmos isto consiste em ... 
d mir, o quanto possível, o cunho 
egoístico de que o mesmo se reves-
te em nosso meio. 

j O objeto do trabalho não está, 
cousas í  s c imagino, unicamente no 

f u n . • lucro, iui compensação econômica 

lassem m couse* aproveitareis da i ' r""l proporciontt. Atém desse 
reforma prote.-JotUe, almn a a matt- £ 2 ? ' corresponda ao Milita-
do-se uma nova i rlipwo com ba- '  T} J t m o-  M  u m <»"" J "os não 
ses no trabalho em comum, na to- £2"? r rábido. Quere-
leranciu de uns nam cow o* ou- \,nr'< ^rir-mis a tua finalidade 
tros, na -oHdnnrdurlc de lodo$ OS !  m o t i w  ('l<*vado, 
homens de boa vontade. i W*/ promover e aoaroçoar russa 

! emluçoo. despertando os poderes 
OCTÁVIO u, SOUSA latentes do Espírito. Tal é, em rca-

aquele. outro nuiUM fûljut. A aim-
pnvtaçâo dirimi do esforço on da 
olrru renlùada é motda qw jamais 
o obrrirrj dtiru de receber. 

Portanto, quem trabalha, en ri-
qurvf sempre: Hf mio a boka, o 
cérebro e o corafâv. 

tlto livra EM TOlH/tí DO «KS-
THF.) 

Ao» ti osso« presadot assinan-

tes residentes nas localidades 

fora dos. it inerário« dos nossos 

viajantes, vimos loitcitar que 

nos aux i l iem com o remessa 

das importâncias de i va t assi-

naturas, v i s t o atravessarmos 

uma época de prementes dificul-

dades. 

A contribuição módica de ca-

da um , será para nós, valiosa 

cooperação, pelo que antecipa-

damente agradecemos. 

A GERÊNCIA 
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0 VALOR DU PRECE 
Hoje, a Humanidade festeja 

pela enésima vez a Ressur-
reição do Mestre dos Mestres, 
i; num tripúdio Oficial dog-
mático, de potentados. 

\*08 lugares de dores, nas 
choupanas e nos deserdados 
a festividade é bem diferente. 

Entre os primeiros, 6 uma 
espécie de clássica orgia; 
luxo de banquetes e de fun-
ções sacras. 

Nos outros lugares, apenas 
uma prece, que rasga a totos-
fera, como um relâmpago, e 
ecoa no Infinito, qual uma vi-
bração, um perfume, urna luz. 

Toda uma energia que se 
despreude dos corações so-
fredores, entre suspiros e 
emoçOes que sabem unica-
mente as expiações e as pu-
rificações de mais da metade 
da Humanidade. Sim, porqite 
o nosso planeta continua ain-
da a ser um vale de lágri-
mas, de crueldades e de des-
írutaincnto, criando cada vez 
mais as duas dpsses sociais: 
a dos privilegiados e a dos 
probros. Porém, disse e ripi-
to, sómente a prece tem va-
lor espiritual e eterno. 

Numa verdadeira v ibração 
sonora, que atravessa todo o 
Universo, chegando aos pés 
do Criador. É um perfume 
autêntico, como de flores ba-
nhadas de lágrimas que tem 
somente igual na Hora ceies-

CÂSÃ DE 8ÃUDE «ALLAN KÁRDEC» 
DONATIVOS RECEBIDOS 

Mariano Ranga ÍJragoisa 

III, lí-l- (EffllílH!) 

te, e portanto um perfume 
tão precioso e único para o 
Pai Div ino; uma luz que que-
bra as trevas, e se funde na 
imensidade dos clarões do 
Epicentro Criador, incitando 
a Misericórdia Divina. 

Assiste tôdas estas vibra-
ções, perfumes e luzes, a cer-
teza e a visito de uma felici-
dade perene, que é p i ê m i o a 
quem viveu desafiando heroi-
camente as mais dums pro-
vas. 

Portanto, vamos hoje com 
io pensamento entre todos os 
| que. solrein de corpo t de al-
ma. e seja esta dupla purlfi-

i cação também a nossa. 
; Para nós espiritas a vida 
planetária 6 apenas precária, 
um átomo, preparação rápi-
da e mortal para a eterna, 

jonde o Amor e o Perdão rei-
nam única e constantemente, 
por uma igual Paz e Harmo-
nia. 

Desafiando todas as outras 
religiões e as classes previ-
íegiadas a dizer altamente Gráfica "A Nova Era" 
quanto de afinidade tem com 
o nosso Espiritismo, o único 
a proclamar a criação fonte 
de Razão e de Felicidade. 

. Neste sentido, hoje. Páscoa 
e Ressurreiçtto de todos os 
humanos e infelizes, deixa 
mos para os outros, a clássi-
ca orgia. 

franca — Joaquim Borges Filho, Cr. $ 50,00; dr. Alvaro 
Guimarães, 200,00; srta. Dima Lourenço, 2,00; Pedro Cortez, 50,00; 
Antonio Carlos da Silva, 6 sacos de laranjas; José Natalício, '60 
quilos de feijão; Salim Abrão, 62 quilos de carne de vaca; Pada-
ria Antártica, 6 quilos de pães; O. Pinheiro, em pães cr. $ 50,00; 
Glicério Barbosa, 1 saco de feijão; - De um amigo, por inter-
médio das Casas Pernambucana"s, 5 cobertores; Antonio Eleuté-
rio, 1 saco de feijão; Jose Balduíno, I saco de arroz em casca; 
Diniz Machado, 2 sacos de arroz em casca; Angelo Natal, 1 sa-
co de feijão. — Conquista, José Figueirol, 1 porco para engorda. 
— Itupetininga, João Antonio Cabral, cr. $ 20,00. — Campina 
Grande, José Leite Sobrinho, por intermédio do dr. Novelino, 
cr. $ 30,Õo. -- Braúna, José Touqueiro Lopes, cr. $ 10,00 — Pon-
ta Grossa — da. Maria Courquin Garcia cr. $ 30,00. —- Sacra-
mento, resultado de unta lista a cargo do sr. João Batista de 
Souza, cr. $ 84,00. - Tambaú, de uma senhor a, cr S 28fi0; por 
intermédio de Joaquim Marques Caimlcante: Ipauçit, 210,00 — 
Timburi, 105,00 - Chavantes, 115,00; - Ourinhos, 506,00 — Ribei-
rão Claro, 53,00 - Cambará, 533,00 - Andirá, 380,00 — Itamba-
racá, 135,00 — Bandeirantes, 435,oo — Santa Mariana, 33, oo — 
Cornélio Procópio, 563,oo -- Ibiporã, 24o,w — Londrina, 1 9ol,oo 
—- Cambe, 983,oo Rolândia, 213,oo — Bairro do Caiubi, 82o,oo — 
Jaguatitã, 171,oo — Arapongas, 453,oo — Apucarano, 10o,oo. 

Em nome da Casa de Saúde * Allan Kardec», agradeço a 
todos os bondosos doadores, rogando ao Altíssimo para. lhes con-
ceder a devida recompensa. 

Franca, 5 de julho de 1949 

• José Russo — Provedor-gerente 

Aos nossos presados assinan-
tes residentes nas localidades 
fora dos itinerários dos nossos 
viajantes, vimos solicitar que 
nos auxiliem com o remessa 
das importâncias de suas assi-
naturas, visto atravessarmos 
uma época de prementes dificul-
dades. 

A contribuição módica de ca-
da um será para nós valiosa 
cooperação, pelo que antecipa-
damente agradecemos. 

A GERENCIA 

H E R A N Ç A D O P E C A D O 

Um livro que deve ser lido por 

todos os amantes de leituras sa-

dias e instruí ivas. 

I M P R E S S O R 
Precisa-se nas oficinas grá-

íicas desta fôlka. 

I n ú t i l apresentar-se sem 

competência. 

Paga-se bera. 

Confecciona com capricho e-

presteza qyalquér serviço do 

Amen. 

Bua Campos Sales, 929 

F R A N C A 

E. S. Paulo — Linha Mogiana 

Caixa Postal, 65 

J O A Q U I M M A R Q U E S C A V A L C A N T E 
Este nosso operoso e dedicado representante, a serviço des-

| ta Folha e da Casa de Saúde «Allan Kardec», acaba de percor-
rer as zonas servidas pela E. F. Sorocabana e Rede Viação Pa-
raná Santa Catarina, onde foi alvo de carinhoso acolhimento por 

j parte de nossos numerosos confrades e assinantes. Fazendo-nos 
I intérpretes de sua gratidão, consignamos aqui o nopso profundo 
reconhecimento a todos os amigos que o receberam com simpa-

i tia, auxiliando-o e cooperando na sua árdua missão de colher 
' donativos para o grande iiúmero de internados indigentes da 
Casa de Saúde 'Allan Kardec». A todos formulamos e desejamos 

! muitas prosperidades sob as bênçãos de Jesus. 

P R O G R A M A 
D A 

Quarta Semana Espírita de Franca 
A R E A L I Z A R - S E D E 1T A 2 4 D E J U L H O D E 194-9 

D i a 1"7 D o m i n g o : Às fl horas da manhã — Aliertura Presidência de Albino Kibeiro e apresentação de Genesio Martiniano. 

do Conclave na séde do C. E. «Esperança e Fé». 
Às 18 horas: Na Casa de Saúde «Allan Kardec», — Inauguração do No-
vo Pavilhão, com a presença de autoridades; representações de todas 
classes sociais; da família espirita francana e de visitantes. 
Às 19 horas: Mo péteo da Casa de Saúde «Allan Kardec»: «A MISSÃO 
])OS MOÇOS ESPÍRITAS IfA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA», palestra 
peto jovem ALTIVO FERREIRA. A seguir o ilustre médico dr. WILSON 
FERREIRA DR MELO, de Barretos, Iara uma conferencia cujo U m a se-
rá : «OBSESSÃO». 

D i a 2 2 —- Sexta~F"e i ra — Mesmo Horár io e Local. 
Palestra de um jovetn espírita visitante. «A EDUCAÇÃO DA CRIANÇA 
À LUZ DO ESPIRITO CONSOLADOR» , palestra a cargo do sr. BARBO-
SA FILHO, mentor da Juventude Espirita «Estudantes da Verdade», de 
Santos. A seguir, conferência pelo confrade Homilton Wi lson de Sacra-
ment falando sôbre o tema «PRÁTICAS ESPÍRITAS» Presidente da 
sessão: José Russo — Apresentação por Antonio Carlos de Abreu. 

D i a 1S — S e g u n d a - f e i r a , às 19 horas, no Educandà-
rio PestalOJBi — Saudação aos visitantes por Olavo. Rodrigues — Pales-
tra pelo jovem CLÉVER NOVAIS : assunto: «REENCARNAÇÃO». Confe-
rência pelo confrade KMMANÜEL CHAVES, abordando o t ema : «CAMI-
NHO. VERDADE E VIDA». Presidência de Mário Naliai. 

D i a 19 T e r ç a - f e i r a — às 19 horas, no mesmo local. 

Palestra de uma juventlna visitante — «FILOSOFIA ESPIRITUALISTA»--, 
conferência a cargo do literato pruíessor ANSELMO AUGUSTO GOMES. 
Sessão presidida por Dr. Tofflaz Novelino. 

D i a 2 0 — Q u a r t a - F e i r a — às líl horas. No Palco do 

Saião de Festas do Kriiicandário Pestalozzi. 
Será realizada a «SEGUNDA NOITE DA MULHER ESPÍRITA EM FRAN-
CA». Conferência nela professora LIIIZA PKÇANHA DE CAMARGO. Fa-
larão ainda prot. CORINA NOVELINO, poetisa NANCY PUHLMAN, além 
de outras figuras femininas integradas no movimento espirita. 
Apresentação pela prol. Maria Aparecida Rebelo Novelino e presidência 
de da. Maria Barini. 

D i a 21 — Q u i n t a - l e i r a — íus 10 horas — no Educandíirio 
Pestalozai. Palestra pela acadêmica AMÉLIA ANHAIA que falará sôbre 
«ESPIR IT ISMO SOCIAL». Após. o acadêmico A P O L O . OL IVA FILHO 
realizará uma conferência sObre o t i tulo: «A CIÊNCIA A IA Z DO ES-
PIRITISMO». Ambos os conferencistas sito de São Paulo. 

D i a 2 3 — S á b a d o — Inicio da Concentração de Mocida-
des Espiritas. As <J horas da manhã : Visita à Liga Espírita D'Oeste e 
passeio a pontos pitorescos da cidade. 
\s 14 horas — Reunião das Mocidades Espiritas sob a presidência de 
NANCY PUHLMAN, do Departamento Juveni l da U. S. E. — Loca l : Edu-
candário Pestalozzi. 

As 19 horas — Mesmo Local — Palestras pelos confrades E. Manso Vi-
eira c Pompeu Giubilei que abordarão aspectos vários da doutrina Es-
pirita. Falarão ainda representante» de Mocidades Espíritas. 
Presidência de da. Nair Elias. 

D i a 2 4 ~r D o m i n g o — Término da «Semana». 
Às 9 horas — Visitas aos Centros e Entidades Espiritas locaiB. 
a s 13 horas -- Almôço de confraternização. 
Ás 15 horas — «TARDE DO MOÇO ESPÍRITA». 
Falarão o Dr. Eurípedes de Castro. Nair de Moura e outros. 
As 10 horas — Mesmo Local — ZÉLIA CUNHA, de Uberaba falará sô-
bre «1'RATERNiDADE». Após. conferência pelo dr. ,)3jme Monteiro de 
Barros. A seguir «PALAVRAS DE ,DESPEDIDA» por Maria Helena Ba-
rini — Presidência de Agnelo Morato. 

Deverão ainda tomar parte como oradores nessa «iSemana» : 
Dr. Ari Lex, Dr. Luiz Monteiro de Barros, Dr. Jony Doin, Áurea Rodri-
gues Cunha, Atlas de Caeiro, Clóvis Samos, Dr, Urbano de Assis Xavier, 
Vieeiite S. Neto, além de outros confrades convidados para participar 
do conclave. 

NOTA: Xoda.1 ai noiUi wMj.ai-ie-ãa paAlz) •ucAtatiuM t a\tUiictii a caiqo. da Mac. Guil. EipOúta peia» ieui cUpaiiamaiiai atlíiiUo- t tnulicai 

COMPAREÇA A 4.a SEMANA ESPÍRITA DE FRANCA - 'FRATERNIDADE, IRMÃOS, FRATERNIDADE* 
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TERRA SEM DEUS ROMANCE HeDlUNICO 

Francisco Spina 

(Contlr»uaçfto) 
Capitulo - XIII 

0 Barco da Dor 
Em pleno oceano, por entre as ondas re-

vôltas, o navio singrara, lançando u m de-
safio ao - mar, cujas ondas vinham se arre-
bentar nos seus costados. 

Assim se passaram longas noites, desde 
o dia em que a embarcação largara o por-
to da Bela Vista. 

No seu interior, a carga de infelizes que 
a peste afugentara de seus lares — agora 
simplea fugitivos - julgava-se talvez salva. 
Mas a m i o negra do destino ainda pairava 
sóbre aquela embarcação 1 

Sôbre o mar reinava uma atmosfera som-
bria, e o grito de revolta daqueles corações 
era abafado pelos rumores das ondas que, 
ein luta contra o seu próprio poder, tenta-
vam arrebanhar par« as profundezas do 
oceano aqueles fugitivos. 

As horas são multo longas para quem so-
fre urna Incerteza ; além disso, nu ansta de 
salvar, o povo de Bela Vista nüo cuidara 
do suprimento necessário para urna longa 
viagem; Portáso, o comandante do navio 
fòrn .obrtgçdo a racionar os suprimentos de 
bordo. A parca refeição que aquela gente 
recebia consistia, potisso mesmo, n u m fei-
jão negro, mal temperado, e um punhado 
de mandioca. 

Mas a peste tem pernas longas. No quin-
to dia de viagem, começaram a se verifi-
car mortes súbit3s em jnelõ daquela aglo-
meração. Os cadáveres, sem formalidade 
alguma, eram atirados ao mar, envoltos 
m m peno negro, na calada da noite. 

O barco navegava rumo a um dos portos 
de Silo Paulo, onde aqueles infelizes 
l iam desembarcados. 

A urn canto do navio, encoberto pela 
nutssa humana , divisava-se corri dificulda-
de u m vulto que permanecia taciturno, sem 
poder auxiliar aquelas almas que na tortu-
ra da carne se contorciam. Sentia-se fati-
gado e perturbado pelo desespero: era c 
vigário de Bela Vista que, só agora, via 
com lucidez e clareza os horrores dos cas-
tigos que u m dia lera nas Escrituras Sa-
gradas, caldos sobre aqueles povos dos 
tempos remotos! 

Lembrava-se, agora, dos erros a que os 
Pastores conduzem a humanidade, n âo lhes 
ensinando que Deus é um Espírito que, 
com seus olharei, abrange toda a humani-
dade. Aduiá-lo cm Espirito era o ensino 
que se deveria dar aos homens ; entretan-
to, enslna->e o homem a adorar imagens 
de pedra ou barro, o que tem trazido a 
ruína para todas as nações 1 

O vigário notava que de todos os lados 
n inguém tirava os olhos da sua pessoa, na 
ansía de receber u m confôrto. E í l e nSo 
podia agir! Ele, u m Ministro de Deus, no 
meio daquela gente sofredora, sofrendo 
também os mesmos horrores ! 

A noite havia descido. Reinava agora um 
tencio profundo dentro da embarcação. 

Alienas uns lamentos, -de ver. em quando, 
v inham quebrar o silêncio reinante entre 
aquelas almas em abandono. As mulhéres 
comprimiam seus filhos contra 9»us selos, 
na ânsia de os defender da fúria do mar, 
cujas ondas mais se atiravam contra o frá-
gil batel que, com o pêso daqut la carga 
humana, resistia à fúria do mar. 

Finalmente, chegou a manhã do sexto 
dia. 

O mar, agora, estava calmo. Uma brisa 
suave acariciava aqueles rostos moribun-
dos, vincados pela dor. 

Nesse dia — o sexto da longa viagem — 
0 vigário resolveu entabolar palestra com 
uma sertaneja que, ao seu lado, chorava 
desde o dia em que partira rie sua terra. 
Achegando-se a ela. procurou emtugat al-
gumas lágrimas que rolavam pelo rosto da 
sua companheira de infortúnio. 

- Ah, seu vigárto ) Em que horrível sl-
tuaçfto nos encontramos I 

— Tenha calma, Mariazinha. Desde o dia 
em que abandonamos Bela vista, níio di-
rigimos u ina prece, sequêr, a Deus, por 
nos ter salvo da poste ! 

— Que quér, seu vigário T Era preferível 
termos morrido em terra a vivermos no 
mar entre êstes lamentos horríveis que nos 
torturam a a lma! 

- Nós somos culpados — respondeu o 
padre — de tudo o que ocorre conosco. 

— NSo ha razão a lguma — atalhou Ma-
riazinha — para que nos apeguemos a Deus! 
Veja. seu vigário, a sua situação como Mi-
nistro de Deus, atirado nesta pocilga, co-
nosco I 

Quando assim conversavam, a noite ~\1-
; nha surgindo. Uma tocha foi acera no po-
rSo do navio, para i luminar aqueles rostos 
desfigurados pela fome, que os matava 
lentamente. 

Nessa noite não se ouviam gemidos. Bllftn-
, cio profundo imperava, e até o mar estava 
quieto. Parecia que durante seis noites lu-

\ tara contra a embarcação, e agora se sen-
1 tia exausto. Apenas o apito das maquinas 
I vinha de vez em quando quebrar a mono-
! tonta que dominava aquele Já triste re-
cinto. 

Súbito, u m reflexo i luminou o espaço, o 
ma r se agita. Pela escuridão tia noite, ecôa 
estrondosamente o ribombar dos trovões, 
que enchem o espaço com seu troar apa-
vorante, e os relâmpagos i luminam o vul-
to tétrico do antiquado e velho navio que 
sulca os mares! 

As ondas, n uma fúria sem piedade, se 
at iram contra a nave! Aproveitando eátar 
o temporal no auge, o vento se alia a Ole 
para atormentai* os pobres navegantes, e 
assobia de encontro ao mastro, fazendo 
ecoar pelas trevas da noite o brado angus-
tioso daqueles Infelizes que fugiam da pes-
te para enfrentar de novo o pavor da mor-
te, lentamente! 

MOVIMENTO HOSPITALAR DA CASA DE SAÚDE «ALLAN 

Í!.>à' • KARDEC» NO MÊS DE JUNHO DE 1949 = 

SECÇÃO MASCULINA: 

Existiam em tratamento 

Entraram durante o mès 

Total 

Tiveram Alta: 

Curados . . . :Í 

Melhorados . . 5 

Falecidos . . 1 

Existem nesta data 

Os entrados são: 

78 
61 

solt., branco, bras., proc. Monte. casado, parda, bras., proc. Fer-
Santos de Minas. nandópolis — S. P. 

A M O R D E P A I 
Amor de po ! 6 como esse vulcfio 
De lerreriho aspeclo e grande altura, 
Que a o entrar, medonho em ebulição, 
Se exIrovQssa nos lovaS da lernuro. 

E o crolera Imensa que eleva aos céus, 
No l umaça alroz ern que se torturo, 
Como holocausto ingente 003 pes de Deus, 
Esse amor que sonliíica a criatura. 

E Deus que ê o Pai de todos os pais 
No Póromo estrelado do lntinltc, 
Aceito a oterto com palavras tais: 

«Bendito aquele que de amor se esvai, 
Na dura luta de um labor finito. • 
Bendito o filho que n o terra <5 poli» 

Otávio tvt. Sousa 

1 — José Luiz, 58 anos, ca-
sado, preto, bras., proc. Franca. 

2 — Geraldo Alves de Quei-
roz, 24 anos, solt., branco, bras., 
proc. São Miguel. 

3 — Carlos Capeletti, 49 anos, 
viuvo, branco, bras., proc. Ibi-
rá — S. Paulo. 

4 — Silvestre Ferreira, 37 
anos, casado, branco, bras 
proc., Earretos — S. P. 

5 — Joaquim Carvalho, 25 
ano?, solt., branco, bras., proc. 
Igarapava — S. P. 

6 — Ivo José Domingos, 61 
anos, solt., branco, bras., proc. 
Franca. 

Os Curados são: 

1 — Jofio Luiz de Souza, 48 
anos, casado, pardo, bras, proc. 
Votuporanga — E. S. P. 

2 — João Inocêncio Pereira, 
19 anos, solt., branco, bras., 
proc. Pirangi — E. S. Paulo. 

3 — Silvestre Ferreira, 37 
anos, casado, branco, bras., proc. 
Barretos — S. P. 

Os Melhorados são : 

1 — Amaro Inácio Alves, 30 
anos, casado, branco, bras., proc. 
Monte Santo de Minas. 

2 — José dos Santos, 54 
anos, solt., pardo, bras., proc. 
Rifâina — S. P. 

— 3 Julio Camilo, 18 anos, 

4 — João Pedro Gimenes, As Curadas são: 
j 33 anos, casado, branco, bras., 1 — Erinéa Augusta Bran-
j proc. Franca. dão, 26 unos, casada, parda, 

5 — Benedito Alves Barbo- j bras., proc. Araxá — Minas, 
sa, 39 anos, casado, branco, j 2 — Nidio Gamim Rodrigues, 
bras., proc. Ribeirão Corrente 17 anos, solt., branca, proc. Rio 

9 — E S. Paulo. , Claro — S. Paulo. 
O Falecido é: 3 — Augusta da Silva, 27 

1 — José Luiz, 58 anos, ca- anos, solt., parda, bras.. proc., 
sado, preto, nat. Franca, bras., i Miguelópolis. 
proc. de Franca, falecido em 
6/8/49. 

SECÇÃO FEMININA 

Existiam em tratan.ento 
Entraram durante o mês 

Total 

Tiveram Alta: 
Curadas . . . 3 
Melhoradas . , 3 
Falecidas . . . 0 (>| 

83; Existem nesta data 

As entradas são: 

1 — Esteva Ana de Jesus, 
41 anos, casada, parda, bras., 
proc. G. Canoas — Minas. 

2 — Maria Pandor, 31 anos, 
casada, branca, bras-, proc. 
Franca. 

3 — Amélia Sofia de Olivei-
ra, 59 anos, casada, branca, bras., 
proc. Tanabi — E S . Paulo. 

4 — Isauro Soares, 19 anos, 
solt., parda, bras., proc. Franco. 

5 — Angelina Moura, 59 
anos, casada, branca, italiana, 
proc. Franca. 

6 — Ana Marangoni, 48 anos, 
viuva, branca, bras., proc. Ri-
fâina — E. S. Paulo. 

7 — Deolinda Bento da Cos-
to,, 25 anos, casada, branca, 
bras., proc. Guia-'fcopes — Mi-
nas. 

8 — Jerônima Costa, 28 anos, 

As Melhoradas são: 

1 — Maria Concheta Iamon-
te, 28 anos, solt, branca, bras., 
proc. Rio claro — E. S. Paulo. 

2 — Carlota Maria Ribeiro, 
28 anos, casada, branca, bras. 
proc. Jacuí — Minas. 

3 — Maria Pandor, 31 anos, 
casada, branca, bras, proc. 
Franca. 

1349 Cartas Respondidas 
Heceita* Aviadas h<» 
Curativos Divewos 12 
Injeções Aplicadas 930 

Franca, 30 de J unho de 1949 

José Russo 
Provedor-Gerente 

Dr. J. Matias Vieira 
Diretor-Cltnlco 

Dr. T. Novelino 
Vice-Diretor-Clínlco 

Dr. Jairo Borges do Val 
Assistente 

O PRECEITO DO DIA 

FUMO E SAODE 
O uso constante do fumo produz 

uma intoxicação crônica, que se ma-
nifesta por irritabilidade, nervosis-
mo, falta de apetite, palpitações, pul-
so irregular, ataques de falsa angina 
de peito, transtornos de visfio, além 
de outros sintomas. 

Livre-te de numerosas perturba-
ções, abandonando o lidbtlo de 
fumar, ou pelo menos, rrstrín-
l/indo-o ao mínimo — S.VgS. 

Questões Fundamentais 

A missão que se impõe ao 
adepto do Espiritismo é gran-
diosa e cornplejía. Não há um 
limite exato estabelecido à apli-
cação do esfôrço individual, va-j ços, as lutas, as angústias, 
riando a realização das moda- j acertos, os erros, a marcha len-

(Tranc. do «MUNDO ESPIRITA») 

foram impostas ao renascer. Dai 
a variedade imensa de fatos, a 
ansiedade, os debates, a conju-
gação ou a dispersão de esfor-

lidades de trabalho segundo a 
capacidade moral, intelectual e 
orgânica de cada um. 

Há a considerar, e precípua-
mente, o gráu de compreensão 
e o uso do livre arbítrio; a 
elevação espiritual de cada ho-
mem, com as suas gradações 
afetivas, os seus métodos de 
ação, a sua disposição realiza-
dora, o modo como aprecia as 
atitudes daqueles com quem con-
vive, e, afinal, para não nos 
alongarmos muito, as possibili-
dades do meio social, os seus 
recursos intelectuais e econômi-
cos, agregados em núcleos as-
sociativos e destinados o obras 
e expansões que se harmonizem 
com o espirito da Doutrina. 

Cada adepto é responsável 
por urna tarefa no conjunto, 
sem prejuízo das provas ou 
expiações que se traçou ou lhe 

ta ou a preciptação vertiginosa, 
naturais e inelutáveis em to-
dos os aglomerados humanos. 

Pode-se fazer muitas coisas 
ao mesmo tempo, mas o essen-
cial e conveniente é fazê-las 
certas e com base para que se-
jam aproveitadas pelas gera-
ções futuras. 

Parece-nos, pois, ser de alta 
conveniência que os espíritas 
em geral meditem sobre o que 
se pretende fazer em determi-

j blema, é quasi nada o que te-
'mos feito. 

A sociedade brasileira foi 
i orientada pela igreja romana. I 
| As mães têm vivido desampa-
! radas, sem recursos e sem ins-
jtrução, sub-alimentadas e sem 
| ter para quem recorrer, numa 
I sociedade que se diz cristã, 
| mas que procede como inimi-
| ga do Cristo. 

Que deveremos fazer? 
Fundar Associações Proteto-

ras da Maternidade, para ins-
truir a mulher e ampará-la, 
pois o seu destino é ser mãe. O 
programa é vasto, mas a sua 
execução deverá começar pelo 
mais simples. 

II) — INFÂNCIA — Ê um 
problema que se liga com o j 
item primeiro e que poderá ser J 
articulado com o Departamen- j 
to Nacional da Criança. 

Os espíritas do Paraná e San- j 
ta Catarina já fundaram várias! 
Associações Protetora do He- j 
nascido e com ótimos resulta-] 
dos. Amparam as mães e seus j 
filhos, exemplificando a solida-
riedade humana., 

Convém, portanto, fundar por 
toda parte Associações Prote-
toras da Maternidade e da In-
fância sob os auspícios e diri-
gidas por sociedades espiritas 
já existentes. A Ação Social 

A PRESCIÊNCIA DK IA1UREZA 
A EVOLUÇlB URRESTRE 
fi ORIGEM 0 0 HOMEM 

Preciosa obra do confrade 

ANTONIO ZACCARO 

Cr- $ 12,OO brochado 

A o s n o s s o s a s s i n a n t e s 
Aíim de facilitar a remessa de nossa folha a todos 

os nossos prezados assinantes, solicitamos dos que muda-
rem de residência o favor de nos mandarem com toda cla-
reza possível o seguinte: 

l.o — Nome completo, por extenBO. 

2.0 — Antigo enderêço. 

3.0 — O novo enderèço para onde deve «er re-

metido o jornal. 

nados ramos de atividade, pa- j Espírita fará por elas o que es-
que lamentar ; t iV f , r e m s u a 8 possibilidades e! ra não termos 

erros que poderão ser evitados. 

Examinemos, por exemplo, 
os seguintes setores em que 
poderemos atuar: 

I) — MATERNIDADE. — Já 
se fez alguma coisa, mas con-
siderando a amplitude do pro-

procurará encaminhar recursos 
individuais de elementos que 
estão adormecidos. Já possui-
mos m uitos recolhimentos de 
órfãos. Não será demasiado tra-
balho preparar as bases da so-
ciedade futura orientada por 
Jesus, 

A. Lins de Vasconcelos 

L i v r a r i a « A K Q V A E R A » 
B R E V E M E N T E ! . . . 

Grande e variado esioque das 

melhores e mais conhecidas 

óbras espíritas. 

Os melhores livros da atua-

lidade. 

Rua Campos Sales, 

Gx. Postal 6 j 
Franca — E. S. Paulo 

929 



O E S P E R A N T O ; 
j ey tq Kam 

A julgar pelos inúmeros ditados ; 
em esperanto de espíritos dçsencar- • 
nados êsse Idiôma já conta com a i 
simpatia do Alto. 

Temos conhecimento de que urn j 
grande número de esperantistas do | 
Brasil, cc rrespondem-se nêsse idiô- [• 
ma, com muitos outros de qüási i 
das os grandes noções, Era algumas | 
de sua« cidades, existem grêmios es-; 
pei-antisUts desenvolvendo grandes j 
atividades de inteMCàinbio e difusão! 
dessa língua, que permitirá aos po- i 
vos de todo mundo uma confrater-
nização total em um futuro não mui-
to longínquo. 

Sâo raras as grande« Sociedades 
Espíritas ou Mocidades onde não se 
estuda essa lingu». Estamos centos 
de que o seu estudo levará muitos 
esperantistas ao conhecimento do 
Espiritismo, visto existir muitas obras 
espiritas, principalmente as funda-
mentais, editadas em Esperanto. 

Este idiôma, como já tivemos opor-
tunidade de verificar, está, tendo 
bôa acolhida em quasi todos os pai-
ses, e podemos assegurar, desde a-
gora, êxito completo como lingua 
universal. Isto não sómento pela di-
ficuldade e rapidêz dr> seu aprendi-
zado, como também da sua tradu-
ção para outros idldmas. 

Somos de parecer que todas as 
mocidades espíritas devem criar, 
com urgência, departamento« de 
Esperarão, porque o canhecimento 
dêsse idioma proporcionará maior 
propaganda do Espiritismo e, conse-
quentemente, melhor entendimento 
entro og povos. 

Vivemos numa época em que tu-
do parece tender para a unidade. Já 

FESTIVAL BEN1FICENTE 

Itealiza-se hoje, lôgo mais âs 20 
horas, o festival beneficente pro-
moiHdo veia MOCIDADE CULTU-
RAL &'SffRITA c que vem desper-
tando o mais vivo interêsse nos 
meio* espíritas e culturais. Será 
fiuewiàu a peca, em três àtos, 
«PAZ SEM TRANQUILIDADE*, 
adaptação de Agnelo Morato e que 
constituirá, sem dúrida, mais uma j 
vitória do De parta metUo Cultural 
da nossa «MOCIDADE• e a coroa-
ção dos esfótfos do nosso inmitsã-
(•<•/ metitor. 

Essa apresentação lerá como lo-
cal o TEATRO SANTA MARIA, ha-
verá, ainda, um tolíssimo Ato va-
riado, contando com números de 
canto, poesia, esquetes e bailados. 

se fala, à boca pequena, em unida-
de econômica, territorial, politica, re-
ligiosa, etc. Semquerermos discutir 
suas possibilidades que não cab^m 
nas linhas dêste ai-tigo, uma cousa 
é evidente: O Esperanto está triun-
fando em tôda linha pelo entusias-
mo e espírito de compreensão com 
que está sendo aceito por todos ao 
seu menor contacto. Nas suas fileiras 
integram grande número de espiri-
tas desta e de outras nacionalida-
des. .. 

A troca de correspondências en-
tre êles, como já podemos observar, 
é intensa. 

£ digno de nota saber com que 
agrado esperantistas de ou'ras reli-
giões l&m as obras espirites vertidas 
para o Esperanto. 

O seu dominio, inquestionávelmen-
te, resolverá as dificuldades idiomá-
ticas existentes, possibilitando, des-
sa forma, o entendimento universal. 

Ao passo que outros idiomas ja-
mais atingirão tão desejado e- útil 
objetivo, por não possuírem aquele 
caráter. 

O progresso crescente do Espe-
ranto em nossa Teria, mui princi-
palmente nos meios onde. se minis-
tram os ensinamentos evangélicos á 
luz da IHn. Revelação, nos faz pres-
sentir as mocidades espíritas de to-
do o mundo extendendo m»os ami-
gas e permutando, entre si. idéas 
cristas; 

É-nos.grato, porisso, congratular-
nos, destas colunas, com as Socie-
dades e Mocidades Espiritas que 
mantêm em em seu seio o estudo 
do Esperanto, veiculo necessário pa-
ra mais rápida e eficiente apro-
ximação dos povos. 

Que o Divino Mestre recompense 
os seus esforços nB consecução, por 
êsse meio, da fraternidade humana. 

espíritas de todo o Brasil e a di-
vulgação dos ensinos do Cristo : à 
luz da Terceira Revelação. 

COMPAREÇA VOCi TAMBÉM À 
ESSA «SEMASA» DE ESPIRITUA-
LIDADE. 

Pais Previdentes! 

O filhinho de vocês 6 todo 
um íD indodeafé to e cuidados! 
É o pesadelo querido de du-
as vidas a éle inteiramente 
consagradas! Nele vocês con-
tem piara o belo e o inefável 
orgulliando-se de possui-lo e 
de protege-lo! Quantos sacri 
fícios e sustos, mas também 
quantas alegrias e esperan-
ças éle significa para vocês!)! 

Pois bem. Vendo o assim 
bem nutridinho, cuidado e 
agasalho, deitado em fofinho 
e perfumado berço, vocês de-

A MOVA ERA 
8•jatou n IP m !/> 69, n i9-?-i!«- tesrao ta H.1.R sa i=»».isi, » iM-im 

—:— Franca (Est. de São Paulo) 15 de Julho de 1949 —:— 

por nüo terem pão, nemté to , 
nem a calidez e o amor in-
comparável de um seio ma-
terno!. 

l ima 

1.a Reunião das Moc. Esi», do Es-

tado de S. Paulo 

Realizou-se m capiUil paulistas, 
de 8 a IO do corrente a J.a Reunião 
das Mocidades Espiritas do Estado 
de S. Paulo, certame que mareou 
m/lis uma vitoria ><<> setor juvenil 
da Terceira Revelação. Foram tra-
tados, discutido* c votados, ali, os 
mais ?iifo)-rsvinti'< problemas dire-
tivos e doutrinária.< o que vem re-
velar o interêsse dos jovens espíri-
tas pela doutrina do Consolador 
Prometido. 

Representou-nos naquele concla-
m o nosso companheiro Eusvntdo 
Silveira Marques. 

4.a Semana Espírita de Franca 

Conforme temas noticiado, reàli-
sar-se-d, de 17 a - i do corrente, a 
4,n Semana Espírita -— conclave 
qae visa a confraternização dos 

Alô, Juventínos ! 

Os dias 23 e 24 da *Semana Es-
pírita» são dedicados cts Mocida-
des Espiritas. 

Um Espírito Perfeito 
Nilo tendes nenhuma eon- salvo em germem. Nüo pro-

cepçao do que é um Esplri-: curamos a perfeiçiio; dese-
to perfeito; nem slquér po-ijamos apenas a sinceridade 
dei» concebê-lo, do mesmo • com o vivo desejo de aper-
modo que nüo sabeis como leiçoamento. enfim, um espi-
a alma fiel absorve o ensi- rito livre, receptivo, puro e 

vem lembrac-secóm pena das namento espiritual e torna-se í bom; esperai com paciência, 
criancinhas órfãs que choram cada vez roais semelhante ao i por quanto a impaciência é 

seu mestre. Nüo podeis ver, j uma íalta terrível. Evitai o 
como nós, o crescimento gra-; excesso de pesquisa ansiosa, 
dual da semente plantada e j b em como as coisas que não 
cuidada por nós, à custa de I podeis examinar, confiai-nos 
um penoso labor. Somente isso. Refleti a sós sobre o 

contribuição meneai deveis saber, que quanto meis; que vos dizemos, 
para ele, nüo pensara tanto a a l m a p ] . o g r k l e c r a v i [ . fo jes ! O mundo confuso é contrá-
assim no vosso ja apertado a r a o r o s a 6 m a i s bela e mais : rio ás coisas da vida espiri-
orçamento doméstico, pois vo- d i d e B e r a m a c l a s e t o r n a . tual. Os homens absorvem-se 
cessaopobres ,maspodemcon- j 0 C a r à t e l . n u e tentámos In- no que podem ver, apalpar, 
í í n r r n D ? ™ 8 M n V n í ? ( c o m p l e t a m e n t e esboçar em acumular e ocultar; esque-
« S c A n í r v i í i I A T . » n i l l e ™ < « inteligíveis, para vós. íeem-se de que lia uma vida 
iBMS^ m r C T P . U A j n ã o é perfeito mas apenas! futura da a lma; tornam-se 

IKMA UfcLliS i t.» ou enviem Uma vaga pintura do que Ole se tão materiais, tão preocupa-
tornará. O que chamais per-idos com os interêsses huma-
feito é maculado, ofuscado j nos, que nâo têm ocasião de 
por faltas pereebiveis pela tratar daquilo que continua-
visão espiritual. rá a existir quando êles desa-

Poucos ou mesmo nenhum, \parecerão. A constante preo-
cupação, aliás, não deixa 
oportunidade para a contem-
plação, e a alma se enfra-
quece pela falta de alimento. 
O corpo fica usado, acabru-
nhado sob o pêso do traba-
lho e das afliçfies e a alma 
se toraa quási inacessível. Fi-
nalmente, a atmosfera fica 
prenhe do conflito das pai-
xões, inimizades, invejas e 
contendas que nos são hos-
tis. Ao redor da cidade agi-
tada pelas multidões reuni-

seus donativos. 
LAK DA IRMA CEÍLESTE 
ORFANATO, rua Guill iem 118 
Braz Sâo Paulu «PRATICAR 
O BEM É VENCER O MAL 

Q U E É S E R E S P Í R I T A ? 

Nova Diretor!» . . . 

A União da Mocidade Espirita 
de São Paulo comunicou-nos a elei-
ção df <nta diretoria a qual diri-
girá. aquela entidade no período 
de maio de 1949 a abril de 1950. 
Fqí reeleito para o cargo de pre-
sidente o jovem Dante Gandolfi. A 
êle e aos seus dedicados compa-
nheiros de diretoria os nossos vo-
tos de uma gestão repleta de em-
preendimentos grandiosos. 

Contribuíram para a «Campanha da 

Poltrona» 

Dr. Aurelio de Campos, locutor 
da Riídio Difusora S. Paulo, 5fM),00; 
Vicente Bartolomeu, de Igarapava, 
mPD; Dr. Marreu Júnior, de S. 
Paulo, 1M,M; Pedro e Arlindo Spi-
randeli, de Ouapuã, 150,00; Anto-
nio Cunha, de GuaiÀiã, 150.00; sr. 
Fortunato, íWfiO; Funcionários da 
Policia, 270jOO, Nehemy Soe. Co-
mercial Ltda., 150,00; Aldromndo 
Nogueira, lüO.tXJ; Dr, Carlos Signo-
relli, 150JOO; João Alves, MflO; 
Agnelo Ma rato, iWflO, estes de 
Franca; Loja Maçónica Estrela 
d'Oeste, de Ribeirão Preto, 150,00. 
A todos o nosso sincero agradeci-
mento. 

Gráf ica 1 Nova E r a " 
i CONFECCIONA A UMA OU MAIS CÔRES 

I M P R E S S O S 

icf&u 
Rua Campos Sales, 929— Caixa Postal, 65 — Fone, 317 

F R A N C A — E. S. Paulo 

É possuir todas as qualida-
des nobres e aitrulsticas que 
caracterizam o verdadeiro ho-
mem dc b •m. 

O verdadeiro homem de 
bem, é aquele que pratica 
as leis de just iça ,amor e ca-
ridade, na sua maior pureza. 

Tendo fé em DEUS ; na 
sua bondade, justiça e sabe-
doria. sabe que nada lhe a-
contece sem a Sua permis-
são; sabe que todas as vicis-
situdes da vida s&o provas 
ou expiações e aceita-as sem 
murmurar. 

O verdadeiro homem de 
bem, é benevolente, humani-
tário com todos, sem distin-
ção de raça e crenças, por-
que só vê irmãos em todos. 
A exemplo de Jesus, perdoa 
e esquece qualquer ofensa. É 
indulgente, por saber que ele 
próprio tem imperfeições e 
recorda-se desta alusão de 
Cristo. «Aquele que estiver 
sem pecado, atire a pr imeira 
pedra». 

O verdadeiro homem de 
bem, usa mas não abusa dos 
bens a ele concedidos. Usa 
da autoridade, para elevar o 
moral do seu semelhante ou 
subalterno, jnas não para com 
orgulho, os esmagar. O subor-
dinado por seu turno, com-
preende os deveres de sua 
posição e é escrupuloso no 
cumprimento das suas obri-
gações. 

O liomem de bem, enfim", 
respeita nos semellliantes, to-
dos direitos que dão as leis 
da natureza, como queria que 
os respeitassem para consi-
go. 

Aquele que, com raziio, po-
de qualificar-se como verda 
deiro e sincero Espirita, es-
tá era gráu de adiantamento J.0"" . • n a „ rt n a 

superior. Em uma palavra ele " a s e m l u e a r e 8 I u r a onde os 
é tocado no coraçfo, tornan-
do-se-lhe a fé inabalável. 

vícios os atraem, as legiões 
de Espíritos adversos flutuam, 
prontos a arrastar á ruina os 

Reconhece-se o verdadei- j que são fracos, causando-uos 
ro Espírita, peia sua trans- muitas lágrimas e pesares, 
formação moral e pelos es- A vida de contemplação 
forços que emprega para do- convém mais para comunicar 
mar as más inclinações. conosco. Não se trata de su-

O verdadeiro Espirita nfio P | a l l t , i r a vi(i<t de ação, mas 
é falso, caluniador, imoral, é Preciso, d- algum modo, 
jogador, beberrão, etc., en- combina-las, e isso pode prn-
fim, só o verdadeiro Espirita t l c f l r - E e c ™ muita facilidade 
correto em todos os seus quando as forças físicas nao 

a t , ) 6 estflo esgotadas por fortes a-

Aquele que frequenta as HiÇões e »xcessivo labor, 
sessões espiritas 6 espiritua-:. f o r em , o desejo deve ser 
l ista; é espiritista; é adepto mberente á alma, e quando 
do Espirit ismo; é crente, etc , ele existe, nem o sossego nem 
mas, nfio será verdadeiro Es- I a 6 tentações mundanas impe-
pirita, se nfio possuirás qua- 1 0 , 1 1 , l e reconhecer um mun-
- - - |do espiritual e de comunicar 

com ele. O coração deve es-
tar preparado, porém é-nos 

. inial8 lácii fazer sentir a nos-
— Caixa ga presença quando o am-

ibiente é puro e pacifico. 
Oferta da .Confraternização! (Do l ivro «Ensinos Esplri-
Espiritn Paraense ao l.o Con- tualistds», de Wi l l iam Stain-
gresso de Juventudes £spin-.jton Moses) 
tas do Brasil. 

lidades acima expostas. 

Séde Provisória : Av 

valdo Cruz, 319 

BELÉM — PARA 

Postal: — 434. 

Os-

- ENDIREITAI OS CAMINHOS 
«Endireitai o caminho do Senhor, conwdissr o profeta Isaías». 

Batista. (JOÃO, 12.%) 

A exontação do Precursor 
permanece no ar, convocando 
os homens de bôa vontade à re-
generação das estaráss comuns. 

Em todos os tempos, obser-
vamos criaturas que se candi-

I datam a fé, que anseiam pelos 
j benefícios do Cristo. Chamam 
jpeta sua paz, peia presença di-
jvina e, por vezes, após, trans-
I formarem os melhores senti-
j mentos em inquietação injusta, 
! acabam desanimadas e vencidas. 

Onde está Jesus que nSo lhes 

— João 

é preciso retificar a estrada em 
que tem vivido. Muitos choram 
em veredas do crime, lamen-
tam-se nos resvuladouros do 
erro sistemático, invocam o céu 
sem o desapego às paixões a-
vassaladoras do campo mate-
rial. Em tais condições, não é 
justo dirigir-se a alma ao Sal-
vador, que aceitou a humilha-
ção e a cruz sem queixas de 
qualquer natureza. 

Se queres que Jesus venha 

cessivos ? ein que esfera lon-
gínqua permanecerá o Senhor, 
distante de suas amarguras? 
Não compreendem que, atra-
vés de mensageiros generosos. 
do seu amor, o Cristo se en-
contra, em cada dia, ao ladoi 
de todos os discípulos sinceros. • suntificar as tuas atividade, en-
Falta-lhes dedicação ao bem i direita os caminhos da existên-
de si mesmos. Correm ao en-j cia, regenera os teus impulsos, 
calço do Mestre Divino, desax I desfazes as sombras que te ro-
tentos ao conselho de João.*;deiam e senti-lo-ás, ao teu !a-
«endireitai os caminhas». 'do, com sua benção. 

Para que alguém sinta a in- j (Do livro «Caminho, Verdade 
veio ao encontro dos rogos su- ! fluência santificadora do Cristo, ie Vida», de Emanuel.) 


